
O espaço celebrativo esteja devidamente arrumado com flores 
expressando a alegria da Festa Pascal. Manter o Círio Pascal 
próximo à pia batismal ou em local previamente preparado. 
Preparar a recordação da vida. Para iniciar a celebração, cantar 
o canto de ambientação. No momento sugerido, a seguir, uma 
pessoa com veste branca ou dourada, acende o Círio Pascal.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Pe. Ney Brasil Pereira) 
O Senhor ressurgiu aleluia, aleluia! É o Cordeiro 
pascal, aleluia, aleluia! Imolado por nós, aleluia, 
aleluia! É o Cristo Senhor, Ele vive e venceu aleluia! 
1 - O Cristo reuniu a seus irmãos, ao Pai os 
conduziu por sua mão; no Espírito Santo unida 
esteja, a família de Deus que é a Igreja!
(Terminado o canto, todos ficam em pé para o canto inicial.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto inicial (Ir. Míria T. Colling)
Cristo venceu, aleluia. Ressuscitou aleluia. O Pai 
lhe deu glória e poder, eis nosso canto, aleluia.
1 - Este é o dia em que o amor venceu. Brilhante 
luz iluminou as trevas. Nós fomos salvos para 
sempre.

2 - Suave aurora veio anunciando que nova era 
foi inaugurada nós fomos salvos para sempre.
3 - No coração de todo homem nasce a esperança 
de um novo tempo. Nós fomos salvos para 
sempre.

3. Saudação
Presidente - Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! 
É com a alegria que nos vem da ressurreição de 
Cristo, que nos reunimos para celebrar a nossa 
fé. Nesta Liturgia, contemplamos o Ressuscitado 
que visita a comunidade que está de portas 
fechadas por medo dos judeus. Ele vem trazer a 
paz e a força do Espírito Santo e em seu corpo 
glorioso, Jesus traz as marcas das chagas como 
testemunho eterno de seu amor redentor. 
Repletos das alegrias pascais, reunidos como os 
primeiros discípulos do Mestre, façamos o sinal 
de nossa fé.  Em nome do Pai...
Presidente - A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da 
parte de Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo, 
estejam convosco (Ef. 6,23). Bendito seja Deus...
Presidente - Hoje a Igreja celebra o Domingo 
da Divina Misericórdia, instituído por São João 
Paulo II. E Jesus Ressuscitado, apresenta-se junto 
a seus discípulos e age de forma misericordiosa. 
Estamos em comunhão com todos os romeiros 
que manifestam a sua devoção a Maria no 
Convento da Penha, e trazemos presente outros 
fatos e acontecimentos importantes da semana 
que passou. (Recordação da vida).

4. Acendimento do Círio Pascal
Presidente - A luz do Ressuscitado brilha em 
nosso meio e ilumina nossa caminhada. 
Uma pessoa com veste branca ou dourada, acende o Círio 
Pascal, enquanto se canta.

(CD Luz da Luz)
Luz da Luz, infinito Sol! Luz da Luz, fogo abrasador! 
Luz da Luz, Cristo Jesus, abrasai-nos no vosso 
amor!
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8. Leitura dos Atos dos Apóstolos (4, 32-
35)

9. Salmo Responsorial (117) (CD Liturgia X - TP - Ano B)
Dai graças ao Senhor, porque ele é bom; “eterna 
é a sua misericórdia!” (bis)
- A casa de Israel agora o diga: “Eterna é a sua 
misericórdia!” A casa de Aarão agora o diga: 
“Eterna é a sua misericórdia!” Os que temem 
o Senhor agora o digam: “Eterna é a sua 
misericórdia!”
- A mão direita do Senhor fez maravilhas, a mão 
direita do Senhor me levantou, a mão direita do 
Senhor fez maravilhas! Não morrerei, mas ao 
contrário, viverei para cantar as grandes obras do 
Senhor! O Senhor severamente me provou, mas 
não me abandonou às mãos da morte.
- A pedra que os pedreiros rejeitaram tornou-se 
agora a pedra angular. Pelo Senhor é que foi feito 
tudo isso: que maravilhas Ele fez a nossos olhos! 
Este é o dia que o Senhor fez para nós, alegremo-
nos e Nele exultemos!

10. Leitura da Primeira Carta de São João 
(5, 1-6)

11. Canto de Aclamação (CD Liturgia X - TP - Ano B)
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis)
1 - Acreditaste, Tomé, porque me viste. Felizes os 
que creram sem ter visto! 

12. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São João (20, 19-31)

13. Partilha da Palavra 

14. Profissão de Fé 
Presidente - A fé é um dom Divino, o qual 
devemos pedir ao Senhor. “Bem-aventurados os 
que creram sem terem visto”. Como testemunhas 
do Ressuscitado, professemos a nossa fé. Creio 
em Deus Pai...

15. Preces da Comunidade 
Presidente - Irmãos e irmãs! Confiantes no Pai 
misericordioso, elevemos a Ele as nossas preces, 
dizendo: Senhor misericordioso, atendei-nos!
- Deus misericordioso, iluminai vossa Igreja, o 
Papa Francisco, o nosso Bispo Dom Lauro, o Bispo 
Emérito Dom Décio e todo o clero, para que 
animados pela fé na ressurreição não se deixem 
abater diante dos desafios em sua caminhada 
pastoral. Nós vos pedimos. 
- Deus misericordioso, despertai em nossos 
governantes verdadeiro sentido cristão, para 
que realizem o mandato que receberam do povo 
brasileiro em favor do resgate da dignidade de 
todos os cidadãos. Nós vos pedimos.

5. Deus nos Perdoa
Presidente - A misericórdia de Deus faz com 
que também nos tornemos misericordiosos. 
Reconheçamo-nos necessitados do perdão do Pai 
pelas vezes que o rosto misericordioso não esteve 
refletido em nosso próprio rosto e no rosto dos 
irmãos e irmãs (silêncio). Confessemos os nossos 
pecados, rezando. 
(3ª Edição Típica do Missal Romano)
Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes, por pensamentos 
e palavras, atos e omissões, (e, batendo no peito, 
dizem): por minha culpa, minha culpa, minha tão 
grande culpa, e peço à Virgem Maria, aos Anjos e 
Santos, e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.
Presidente - Deus de bondade e misericórdia, 
tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.
- Senhor, tende piedade de nós. Senhor...
- Cristo, tende piedade de nós. Cristo...
- Senhor, tende piedade de nós. Senhor...

6. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos ao Senhor nosso Deus 
rico em bondade e misericórdia, cantando o hino 
do Glória.
O Hino do Glória deve ser cantado sem a repetição do refrão 
e somente no início.

(CD na Santa Eucaristia - Faixa 6) 
Glória a Deus nas alturas, e paz na Terra aos 
homens, por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós Vos louvamos, 
Vos bendizemos, Vos adoramos, Vos glorificamos, 
nós Vos damos graças por Vossa imensa glória. 
Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós 
que tirais o pecado do mundo tende piedade de 
nós! Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós! Só Vós sois o Santo, só Vós 
o Senhor, só Vós o Altíssimo, Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém!

7. Coleta (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus de eterna 
misericórdia, na festa anual da Páscoa reacendeis 
a fé do povo a vós consagrado. Aumentai a 
graça que destes, para que todos compreendam 
melhor o Batismo que os lavou, o Espírito que os 
regenerou, e o sangue que os redimiu. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém.  

(Zé Martins) 
Ouve, meu povo, o Senhor quer te falar, fala, 
Senhor, teu povo quer te escutar. (bis)

Deus nos fala

Nossa resposta
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- Deus misericordioso, fortalecei nossas famílias, 
para que nos tornemos portadores da paz no 
meio em que vivemos e que, a exemplo dos 
primeiros cristãos, sejamos perseverantes na 
escuta da Palavra, na comunhão fraterna, na 
fração do pão e nas orações. Nós vos pedimos.
- Deus misericordioso, abençoai todos os fiéis 
que estão participando da Romaria Diocesana 
ao Convento da Penha, os membros da Paróquia 
nossa Senhora da Penha de Honório Fraga e de 
todas as comunidades que celebram a festa de 
sua padroeira, para que sejam perseverantes na 
oração e na missão que lhes fora confiada. Nós 
vos pedimos.
Presidente - Acolhei, Pai Santo, as súplicas que vos 
apresentamos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

16. Apresentação dos Dons (ainda em pé)
Presidente - A presença de Cristo é sempre 
uma presença renovadora e transformadora. É 
o Espírito Santo que Jesus oferece a todos nós. 
Ele deve ser a razão da nossa fé. Apresentemos 
ao Altar do Senhor a nossa disposição de sermos 
mensageiros da paz, anunciadores do perdão 
e propagadores da força do Ressuscitado em 
nossas comunidades. Estendendo nossas mãos 
em direção ao Círio Pascal, cantemos.
(D. Carlos Alberto Navarro - Waldeci Farias)
Ao celebrar nossa Páscoa e a vos trazer nossa 
oferta, fazei de nós, ó Deus de amor, imitadores 
do Redentor!

Este canto é próprio para a Celebração da Palavra e Eucarística.

17. Canto das Oferendas 
(Frei José Moacir Cadenassi - Pe. Ney Brasil) 
1 - Neste dia preparamos o banquete do Cordeiro: 
uma grande alegria reinará no mundo inteiro! 
Partilhamos, nesta mesa, o nosso amor como 
gesto que afugenta pranto e dor: eis a prece 
favorável, ó Senhor, que se eleva como incenso, 
nosso louvor! 
2 - Que o amor seja agradável qual perfume 
precioso e o prazer da convivência seja fruto 
saboroso! 
3 - Permaneçam a esperança, mais a fé e a 
caridade, e vejamos, neste mundo, novo chão, 
nova cidade! 

18. Louvação
Presidente - A comunidade assídua na escuta da 
Palavra e na oração, consciente das maravilhas 
realizadas pelo Pai, louva o Senhor porque eterna 
é a Sua misericórdia. Cantemos. 
(Marco Campos - Wanderson Luiz Freitas)
1 - Te louvamos, Deus Pai de bondade, por nos dar, 
sem reserva, este mundo e o amor, derramado e 
fecundo! Aleluia! (bis) 

2 - E nos deste o novo Cordeiro que, morrendo, 
destruiu a morte, ressurgindo, mudou nossa 
sorte! Aleluia! (bis) 
3 - Foi por Ele que os filhos da luz renasceram 
para a nova vida e a Páscoa, enfim, foi cumprida! 
Aleluia! (bis)
4 - Imolado, o Cristo não morre; mas se cumpre, 
por fim, a promessa: novo tempo, agora, começa! 
Aleluia! (bis)
5 - Renovando toda a criação, lavou-nos do nosso 
pecado. Foi o homem, então, libertado! Aleluia! (bis)
6 - Sacerdote, altar e cordeiro. Entregou-se como 
salvação. E na cruz se fez pura oblação! Aleluia! (bis) 
7 - Caminhando rumo ao novo Reino, em sinal 
de reconciliação, proclamamos, do Pai, a oração! 
Aleluia! (bis)

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
consagrado, onde houver, para o altar. Conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

19. Pai Nosso 
Presidente - Somos chamados filhos de Deus 
e realmente o somos, por isso podemos rezar 
confiantes:  Pai Nosso...

20. Momento da Paz 
Presidente - Jesus se apresenta aos discípulos na 
comunidade reunida e Sua primeira saudação é 
de paz.  Seguindo o exemplo do Ressuscitado, 
rezemos em silêncio pela paz. 

21. Canto de Comunhão (se houver) 
(Marcos da Matta - Cristiane da Matta) 
1 - Eu sou o pão do amor vivo/ que desceu do 
céu/ não morrerá jamais/ quem dele comer/ pois 
terá a vida eterna. 
Presença real/ (bis). Não é mais pão/ (bis). É 
o Corpo de Jesus/ que se entregou por nós na 
cruz/ é presença real. Presença real/ (bis). Não 
é mais vinho/ (bis). É o Sangue do Senhor/ é o 
mandamento do amor/ é presença real. 
2 - Meu Corpo e também meu sangue é isto/ 
que é dado por vós/ e será perdão/ para todo o 
pecado/ eis a Nova Aliança. 
3 - E aquele que vem a mim livre/ também vai ao Pai/ 
e viverá feliz/ no Espírito Santo/ no projeto de Deus. 
4 - Viver no amor e na Paz de Cristo/ é a nossa 
missão/ não temerá jamais/ quem a vida doar/ 
em favor dos irmãos.

22. Depois da Comunhão (Missal Romano) 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Nós vos pedimos, 
Deus todo-poderoso: concedei que permaneça 
sempre em nossos corações o sacramento pascal 
que recebemos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

23. Breves Avisos 

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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24. Rezando a Nossa Senhora da Penha 
Presidente - Maria foi aclamada “bem-aventurada 
porque acreditou”. Nós, capixabas, temos Nossa 
Senhora da Penha como intercessora e padroeira 
do Estado do Espírito Santo. Do alto do Convento 
Ela vela por nós e nos enche de esperança. 
Rezemos, pedindo sua proteção materna. 
Todos - Ó Virgem da Penha, Soberana Princesa, 
escolhida desde a eternidade para Mãe de todos 
e consolação dos aflitos; pela vossa intercessão, 
oferecemos ao bom Deus esta humilde oração, 
esperando que, com tão eficaz Medianeira, 
se supra toda a nossa imperfeição. E, Vós, 
Onipotente Deus e Senhor nosso, dignai-Vos 
promover o aumento da fé e a união de todos os 
cristãos. Derramai, Senhor, em nossos corações a 
graça preciosa para que cada vez mais confiemos 
no poder da intercessão de Nossa Senhora da 
Penha e possamos, depois da morte, participar 
da salvação eterna. Amém. 
Ave Maria, cheia de graça...
(Frei Alfredo Setaro - Pe. João Lírio Tagliarico) 
1 - Virgem da Penha, minha alegria! Senhora 
nossa, Ave Maria! Ave, Ave, Ave Maria! (bis)

25. Bênção
Presidente - Deus que, pela ressurreição do seu 
Filho único, vos deu a graça da redenção e vos 
tornou seus filhos, vos conceda a alegria de sua 
bênção. Amém. 
- Deus que, pela redenção de Cristo, vos 
concedeu o dom da verdadeira liberdade, por sua 
misericórdia vos torne participantes da herança 
eterna. Amém. 
- E, vivendo agora retamente, possais no céu unir-
vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressuscitastes 
no Batismo. Amém. 
- E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho          
 e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre. Amém. 
- Anunciai a todos a vida nova que brota da 
Ressurreição, ide em paz e que o Senhor vos 
acompanhe. Aleluia! Graças a Deus. 

26. Canto Final (Frei Alfredo Setaro - Pe. João Lírio Tagliarico) 
1 - Virgem da Penha, tão doce e pia, és padroeira, 
Ave Maria! 
Ave, Ave, Ave Maria! (bis) 
2 - Nossas famílias protege e guia! És meu 
amparo, Ave Maria! 

Meditando a Palavra de Deus 
O Domingo da Divina Misericórdia nos apresenta 
Jesus Ressuscitado junto de seus discípulos. Ele 
vence a barreira do medo (portas fechadas) 
e chega até o coração daqueles que o haviam 
abandonado para acolhê-los em seu amor. Sua 
primeira saudação é de paz. Tais palavras caem 

como bálsamo no coração atribulado daqueles a 
quem Jesus tinha chamado de amigos, mas que 
agora estavam atribulados por tudo o que tinham 
vivenciado. Estavam com medo dos judeus, com 
o coração pesaroso pela morte do Senhor e, 
sobretudo, tristes por não terem permanecidos 
fiéis na hora crucial de seu Mestre. (...) Rompe-
se a escuridão e começa a brilhar no coração 
deles a luz pascal. Tendo resgatado neles a 
alegria, o Senhor novamente os envia para serem 
anunciadores do perdão e da reconciliação. 
Somente perdoados e reconciliados é que os 
discípulos de ontem e de hoje podem formar um 
só corpo e uma só alma na vivência da fé. Jesus 
Ressuscitado mostrou-lhes as mãos e o lado, 
afirmando que, mesmo ressuscitado, manterá 
suas chagas em solidariedade com os que sofrem, 
mas também como sinal do grande amor que teve 
para com todos e cada um de nós. Hoje, o Senhor 
continua a soprar sobre nós o Espírito Santo para 
nos congregar na mesma fé e nos fazer sentir, 
assim como outrora, sua presença ressuscitada 
no meio da comunidade. A força pascal não muda 
objetivamente o mundo. As situações de miséria 
e violência, causadoras de tantos males estão aí. 
A Páscoa transforma, sim, nosso coração quando 
nos abrimos à ação do Espírito do Ressuscitado 
e deixamos que a lógica de seu amor guie nossa 
mente e nosso coração. Olhamos hoje para a 
comunidade dos primeiros fiéis não como um 
ideal distante no tempo e também distante de 
nossa capacidade de pôr em prática seu modo 
de vida. A presença do Ressuscitado nos leva 
a uma profunda experiência de fé capaz de 
vencermos nosso conformismo e comodismo. 
Ao professarmos com Tomé, a fé no Ressuscitado 
como “Meu Senhor e meu Deus”, sermos capazes, 
de fato, de testemunhar a vida nova do Cristo 
por meio da comunhão de vida, da partilha 
dos bens e da sensibilidade pelos feridos que 
encontramos nos caminhos da vida. Celebremos 
a Páscoa prontos a sermos mensageiros da paz, 
anunciadores do perdão e propagadores da força 
do Ressuscitado em nossas comunidades. 
(Reflexões e Sugestões Litúrgicas - 2024 - Ano B)

Leituras da Semana
2ª feira: Is 7,10-14; 8,10; Sl 39; Hb 10,4-10; Lc 1,26-38
3ª feira: At 4,32-37; Sl 92; Jo 3,7b-15
4ª feira: At 5,17-26; Sl 33; Jo 3,16-21
5ª feira: At 5,27-33; Sl 33; Jo 3,31-36
6ª feira: At 5,34-42; Sl 26; Jo 6,1-15
Sábado: At 6,1-7; Sl 32; Jo 6,16-21
Domingo: At 3,13-15.17-19; Sl 4; 1Jo 2,1-5a; Lc 24,35-
48


